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A Cultura de Cidreira esteve muito bem repre-
sentada na I Conferência Nacional da Cultura, 
em Brasília. Ivan Therra, Delegado Nacional de 
Cultura e Jociel Lima, Observador, convidado pela 
Ministério da Cultura, cumpriram um importante 
papel na construção de uma nova política pública 
de cultura para o nosso país. Jociel Lima foi relator 
e Ivan Therra defendeu na Plenária propostas que 

virão a fazer evoluir o pensamento de toda a cultura 
do povo brasileiro. A I Conferência Nacional de 
Cultura foi uma construção emocionante rumo a 
possibilidade de um Brasil novo e possível.

DELEGAÇÃO DO LITORAL GAÚCHO
Nosso litoral esteve presente, com os delegados: 

Ivan Therra de Cidreira, José Mariano de Torres e 
Jociel Lima enquanto Observador do Ministério da 
Cultura. Todos com presenças e ações importantes 
durante I Conferência Nacional de Cultura.

Os delegados: José Mariano, Ivan Therra e Jociel Lima em Brasília. 
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DESTAQUE 2005
TROFÉU IMPRENSA!

VOTE AGORA!!!
ACESSE

www.omarisco.com.br
E FAÇA VALER SEU VOTO!

PROPAGANDA PARTIDÁRIA
Perfeição pura. Montagens maravilhosas. Intenções teóricas 

fantásticas e envolventes. Porém, na prática a retórica tem sido 
a mesma, só no papel, na filosofia vazia e no gogó.

Quem tem mais recursos apresenta o que há de melhor 
e mais caro com formas miraculosas de convencimento a 
milhões de leigos e incautos. Já está mais do que provado 
que esta ladainha, quando praticada, o tiroteio tem saído 
pela culatra, e como?!

Sabemos que a propaganda partidária tem seus custos 
pagos pelos partidos, como sabemos também, que todos 
os partidos são dependentes economicamente, isto é, não 
tem recursos próprios para tantos gastos. De onde tem saído 
esta fantástica soma?!

Esta fantasia levada ao ar com exagerada insistên-
cia, traz na sua essência tão somente soluções para as 
conseqüências de centenas de problemas anormais que 
martirizam a todos. Por que não atacar a CAUSA, ori-
gem de todos estes problemas; medo; incompetência, 
relaxamento ou interesses?

ENGODO...
Promover antecipação de impostos, encenando com 

descontos fora da realidade que variam entre 20, 30% 
ou mais, é sinal evidente da falência do poder público. 
Todos que praticaram e praticam este genocídio tive-
ram resultados, desastrosos transferidos para o lombo, 
suor, sangue e urinados miseráveis pagadores desta 
monstruosa conta. Se medidas como esta é resultado de 
uma economia inteligente, peço a Deus que me perdoe. 
De qualquer forma, acoooorda Cidreira, acooorda Rio 
grande do Sul e, acoooorda Brasil.

LUCRO...
O poder público é uma instituição sem fins lucrativos 

segundo diz a constituição. No entanto, todo e qualquer 
serviço público recebe, na planilha de cálculos um x a 
mais. Na verdade este x é o maldito lucro institucional. 
Por desgraça, no final deste escabroso processo o resul-
tado tem sido apenas um, prejuízo em cima de prejuízos 
constantes, pouco ou nada recebe depois.

DO COURO...
Fazem-se sapatos e correias. Assim, o couro do con-

tribuinte tem servido para sapatos e correias para os que 
dirigem o poder público usar e abusar como quiserem.

AR QUE RESPIRAMOS...
Não vai demorar muito, será engarrafado e vendido pelo 

poder público com alto lucro e pagamento antecipado, neste 
caso, sem descontos. É isso aí minha gente, quem cala 
consente.

ANO NOVO VIDA NOVA.
Que nossas vidas no ano que 

inicia, se caracterize por bondade, 
solidariedade, parceria, compa-
nheirismo, esperança e princi-
palmente por união em torno das 
coisas boas. Se o Natal nos lem-
bra, nascimento, amor ao próximo, 
que o ano de 2006, nos proporcione 
tudo isto e mais um pouco, todos 
os dias, e só assim, todos nós 
seremos um pouco mais felizes. 
Portanto, além dos presentes, te-
mos que dar amor o ano inteiro e sermos solidários 
uns com os outros, e principalmente, esquecer das 
mágoas, e até de algumas diferenças que possamos 
ter uns com os outros.

Se conseguirmos isto, certamente no ano que se 
aproxima e nos outros que virão, seremos muito 
mais felizes. É o que desejo a todos. 
CIDREIRA E AS RÁDIOS COMUNITÁRIAS. 

(PIRATAS)
As Rádios Comunitárias de Cidreira foram proi-

bidas de transmitir e mais uma vez ficamos sem 
este meio de comunicação tão importante para a 
Comunidade. Eram Rádios piratas? Eram. Mas 
quem quer agradar a RBS e outras grandes? Eu 
não.	 Será que a Comunidade sabe que as rádios 
foram impedidas de funcionar por que não estavam 
agradando algumas pessoas e por isto foram de-
nunciadas? O nosso problema é que não se pensa 
na Comunidade e algumas pessoas olham somente 
para o próprio umbigo, pensando que são donos do 
mundo. Se a Comunidade não for prevenida, vai 
continuar com os problemas que ocorrem hoje, por 
muitos e muitos anos. Não estou defendendo que 
se faça nada ilegal, mas somente que se cumpra a 
constituição que AUTORIZOU o funcionamento 
das rádios comunitárias. Não esta ou aquela, mas 
todas. 

DEPÓSITOS DE LIXO X INVASÃO
Ainda bem que a invasão por mim denunciada 

junto ao Herlita, não é uma invasão, e vamos contar 
com o novo morador a quem pedimos desculpas para 
fiscalizar o depósito de lixo na volta de sua casa.

E O AUMENTO DO FUNCIONALISMO 
PÚBLICO?

Como ficou o aumento do funcionalismo públi-
co?  Tem que se levar em conta que a maioria dos 
funcionários vivem somente de seus salários, não 
tendo a SALVAÇÃO das diárias.

FELIZ ANO NOVO À TODA A CIDREIRA 
E QUE O ESPÍRITO DE NATAL NOS FAÇA 
MAIS SOLIDÁRIOS! 

	 Sou Cidreirense e não desisto nunca.

A Prefeitura lançou um informativo. Até aí tudo 
bem. As instituições devem comunicar ao povo o 
que está sendo feito e o que pretendem fazer. Porém 
o que espanta, em uma primeira análise, é que os 
espaços concedidos à cada Secretaria e Diretoria são 
desiguais. Como se alguns Secretários ou Diretores 
fossem mais importantes que outros. Pois apenas al-
guns ganharam destaque. Já num segundo momento, 
entendemos “Porquê”, o Informativo da Prefeitura 
está tão desigual. Parece que foi feito com o intuito 
de dar explicações e desculpas para a comunidade e 
não para informar. Por isso o espaço da Saúde é tão 
grande, pois é a Pasta mais cobrada e que mostrou 
maiores carências durante todo o ano foi. Então maior 
espaço para explicações. Seguem as outras da mesma 
forma. Os maiores espaços e destaques vão para os 
de pior desenvoltura. Por isso a Diretoria de Cultura 
que realizou vários Projetos e Eventos nem sequer 
aparece com as demais, cabendo-lhe uma exígua 
citação da Secretária. Seria interessante para a nossa 
comunidade que no lugar das desculpas pelo que não 
foi feito, ou pelo que foi mal feito, ou ainda, pelo que 
dizem que foi feito mas ninguém viu, houvesse no 
Explicativo da Prefeitura espaço para quem de fato 
realizou alguma coisa durante o ano que está no fim. 
Talvez por medida de economia, não puderam des-
tacar: O Projeto Pérolas na Concha! (valorização 
dos artistas da Praia). O Projeto Cantos da Praia! 
(Valorização dos artistas estudantes da Praia). O 
Projeto Instrumentos Novos para a Banda Muni-
cipal (Valorizando a nossa Banda). Projeto Espaço 
da Cultura. (Valorizando e Proporcionando espaço 
para ensaios: dos Grupos Musicais, das Invernadas 
do CTG Piazito, das Oficinas de Modelo, tudo para a 
juventude de nossa praia). Projeto Diversidade Cul-
tural (Mostra e Valorização do Artesanato e Cultura 
da Praia). O Espetacular Projeto Música na Escola 
(Envolvendo 380 Crianças de Cidreira em atividades 
Musicais). Criação do Conselho Municipal de 
Cultura e do Conselho Municipal da Juventude 
(Ferramenta de participação da nossa comunidade). 
Participação de Cidreira no Congresso Estadual 
de Estudantes (Elegendo o Vice-Presidente da 
UGES). Participação de Cidreira no Congresso 
da UBES em Brasília. Participação de Cidreira 
na I Conferência Estadual de Cultura em POA 
(Elegendo 2 delegados de Cidreira) Participação 
de Cidreira no I Conferência Nacional de Cultura 
em Brasília (Elegendo um delegado Nacional de 
Cidreira). Mas a nossa comunidade já demonstrou 
que não está aí para ser enganbelada por palavras 
coloridas, sabendo muito bem discernir a diferença 
entre um Informativo e um Explicativo. Quem sabe 
pro ano, cai a Ficha e o Executivo resolve divulgar o 
que está sendo bem feito, no lugar de dar explicações 
esfarrapadas.
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* Sem luz no poste da frente da minha casa e lá já se vão 3 anos. Importante: 

IPTU sempre em Dia! Onde? Na Rua Clara Nunes atrás do clube de Salinas, o 
único poste sem luz na quadra. Rasgou a Rede!

* Vendaval causou estragos na nossa Praia. Derrubou os arcos do Ginásio Novo! 
Levantou as telhas do CTG Piazito causando grande estrago, derrubou postes na 
rua 13 e tombou a lona do Circo, além de destelhar várias casas. Rasgou a Rede!

* O Zezê contou que o vento foi tanto que viu o pessoal do Circo resgatando o 
elefante lá na quinta arrebentação. Coitado do elefante. Rasgou a Rede!

* Circo foi montado em cima do Campo de Futebol da Escola. Resta saber quem 
foi o responsável por essa idéia de Jerico. Rasgou a Rede!

* Informativo da Prefeitura não reservou espaço e nem deu destaque para as 
Realizações da Diretoria de Cultura. Talvez porque a Cultura tenha mais feitos a 
mostrar do que explicações a dar para a comunidade. Rasgou a Rede!

* Prefeito quer aumentar o IPTU. Aumentar a carga dos já terríveis impostos 
continua sendo sinônimo de má administração. É só olhar o exemplo do Governo 
Rigotto, que aumentou impostos e não fez nada. Rasgou a Rede!

* ANATEL fechou as Rádios Piratas, com o apoio da Polícia Civil. Ação foi 
comandada pela ANATEL que recolheu o equipamento de uma das rádios, e ainda 
levou preso o responsável, acusando-o de Crime Federal. Rasgou a Rede!

* O Deputado Federal Eliseu Padilha não conseguiu apoiar a ida dos repre-
sentantes de Cidreira para a I Conferência Nacional de Cultura. Rasgou a Rede!

* Professores de Cidreira ainda lutam pela aprovação do Plano de Carreira. 
Algumas lideranças abandonaram a luta. Rasgou a Rede!

* Pretensos Comunicadores que atacavam o nosso Marisco, agora estão calados 
que nem guri cagado. Uns escondidos outros em cana! Rasgou a Rede!

* E as Contas do FUNDEF? Rasgou a Rede!

* Troféu Imprensa! Os melhores de Cidreira! Você pode votar até 30 de de-
zembro. Acesse www.omarisco.com.br e faça valer seu voto! Tá na Rede!

* I Conferência Nacional de Cultura foi um sucesso, com excelente participação 
de Delegado Nacional Ivan Therra e do Observador do MINC, Jociel Lima, junta-
mente com o Delegado Nacional José Mariano, de Torres. Tá na Rede!

* Ivan Therra e Jociel Lima estiveram em Brasília participando da construção 
do Sistema Nacional de Cultura e do Plano Nacional de Cultura, um projeto de 
construção de uma nova política pública de cultura para todo o Brasil. Tá na Rede!

* Os Vereadores Lobão e Elimar apoiaram decisivamente a cultura da nossa 
praia contribuindo com a ida dos nossos representantes à Brasília. Tá na Rede!

* O Prefeito Beto Pires também apoiou a ida dos representantes de Cidreira para 
a I Conferência Nacional de Cultura em Brasília. Tá na Rede!

* Matheus Junges, Vice-Presidente da UGES, esteve em Brasília, no Congresso 
da UBES, defendendo os interesses dos Estudantes Gaúchos. Tá na Rede!

* Noitada de Terno de Reis no Túnel Verde! Imperdível! Tá na Rede!
* Cestari é o novo Presidente da Câmara de Vereadores. Tá na Rede!
* Lizi Therra e a Escolinha de Cultura - Boizinho - recebem a Estrela Solidá-

ria. Distinção concedida pela ACACID por trabalhos destacados na área da cultura, 
prestados à nossa comunidade de Cidreira. Tá na Rede!

* Plano Nacional de Cultura vai garantir 1% da arrecadação dos Municípios 
para investimentos na área da Cultura. Tá na Rede!

* Campanha pró CTG Piazito que teve seu telhado destruido pelo vendaval. 
Vamos participar, porque o CTG Piazito é nosso! Tá na Rede!

* RURALCID elege nova Diretoria, tendo por presidente a Profa. Deivis,  com 
planos de agregar, qualificar e divulgar o Produtor Rural de Cidreira. Tá na Rede!

* Cultura fecha o ano em Alta! Vários projetos desenvolvidos, Vários eventos 
realizados, comunidade participando ativamente. Tá na Rede!

* Ivan Therra e Jociel Lima entram para a História, participando da construção 
da Política Pública da Cultura do Brasil! Tá na Rede!

* PÉROLAS DA CONCHA II, Os artistas de Cidreira voltam a Concha Acústica, 
no verão, para mostrar o seu talento! Excelente Trabalho do Diretor de Cultura Jociel 
Lima. Sempre valorizando o nosso povo de Cidreira. Tá na Rede!

* Todos os Shows da Concha terão abertura com os nossos músicos de Cidreira, 
mais uma conquista da Comunidade Cultural de Cidreira. Tá na Rede!

* Vereadores de Cidreira aprovam, no orçamento de 2006, emenda do Vereador 
Lobão, que destina verbas específicas para atividades culturais. Tá na Rede!

* Luz! Luz! Finalmente Luz na Mostardeiro! E que baita Luz! Tá na Rede!
* Ano Eleitoral. Vamos lembrar de quem apoiou Cidreira! Tá na Rede!
* Jornal do Lobão! Vereador Lobão publicou o balanço do seu primeiro ano 

de mandato, prestando contas do seu Trabalho à nossa Comunidade! Tá na Rede!
* Que O Ano de 2006 chegue com muita Felicidade e Paz! Tá na Rede!
* A ESPERANÇA É VERDE! Tá na Rede!
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A história oral de um 
lugar pode mudar de um conta-

dor para o outro, mas a essência  
é a mesma. A história é contada 

de uma maneira pelos açorianos, de 
outra pelos negros, de outra pelos 

praieiros e ainda de outra pelos 
veranistas, mas há entrelaçamentos, 

pois os personagens, detalhes são paralelos. Há 
Papai Noel, São Nicolau, Santa Klaus , um desce 
pela chaminé, outro enche as botas de presentes, o 
outro trabalha com gnomos, mas a base da lenda, 
tem raizes no mesmo lugar, no sorriso, no coração, 
na alma das pessoas e dos contadores da lenda. 
Por isso o mito está forte e acreditamos em Papai 
Noel, na magia, no sonho.  A atmosfera do litoral é 
sem dúvida propícia para a perpetuação de mitos, 
desde o boto, o folclore com suas recompensas e o 
acréscimo da cultura sedimentada pelos veranistas. 
A tradição oral repetida indica um povo que respeita 
os mitos e a arte e ouvimos várias histórias e muitas 
vezes começamos a considerar o real, a história se 
transformando em lenda e a lenda em verdade e so-
nhamos a respeito. A tendência humana é enfeitar a 
fantasia, para tornar a história fascinante, um relato 
se transforma em lenda e certos grupos absorvem a 
sua cultura como um fato, mesmo com as diferenças 
de linguagem e choques culturais. A arte, a música, 
os poetas, os artistas .... O litoral pode ser bastante 
prático. Por um lado, os praieiros conservam sua 
magia, por outro trabalham duro para agradar o 
veranista e se interessam em interagir, conhecer e 
absorver a cultura alienígena do veranista. Os tu-
ristas podem considerar a idéia de ganhar a vida do 
mar uma aventura romântica, barcos e marisqueiros 
são pitorescos, mas em verdade o povo da praia está 
enraizado na história e na tradição e com certeza, 

Lizi Therra, a Coordenadora do Projeto Boizinho de 
Fogo da Escolinha de Cultura, recebeu a distinção “Es-
trela Solidária”, por seu trabalho de resgate da cultura 
popular junto a crianças de nossa comunidade.

O projeto acontece no nosso CTG Piazito do Litoral, 
e tem por objetivo agregar as crianças de nossa comu-
nidade em torno das lendas e contos que fazem parte do 
imaginário popular do nosso povo da praia.

Lizi Therra coordena o Projeto contando com o auxílio 
da Profa. Crislaine, e hoje conta com mais de 20 crianças 
de nossa comunidade, que cantam e dançam os ritmos e 
as lendas da nossa praia. As crianças encenam passagens 
resgatadas do folclore popular.

O vendaval de mais de 80 Km/h que passou por 
Cidreira causou muitos estragos, sendo um dos mais 
lamentáveis a queda das estruturas metálicas do Ginásio 
Novo. Estava ficando tudo muito bonito. O remédio e 
refazer. O Circo que inexplicavelmente estava no campo 
de futebol, matando a grama, também foi derrubado pelo 
vento. No CTG Piazito o vento deixou rastros de demoli-
ção. O telhado da Cozinha levantou e caiu sobre o Salão 
quebrando muitas telhas e comprometendo o telhado. 
Será preciso que todos nós nos mobilizemos para que 
possamos reerguer o mais breve possível o nosso CTG. 
Para tanto já está sendo lançada uma campanha pela 
reestruturação do nosso CTG Piazito do Litoral. Vamos 
participar porque o CTG Piazito é nosso!

O Asfaltamento da Av. Podalírio já está iniciado, e em 
breve toda a avenida já estará totalmente asfaltada. A 
comunidade está muito satisfeita com a obra. Em poucos 
dias começa o asfaltamento das demais avenidas que 
receberão capeamento asfáltico.
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Atrelado ao carrinho, José caminhava lento 
pela rua margeava o riacho. Pensava nas crian-
ças e na companheira, sua família. Ele pre-
cisava catar muito papel, latas e garrafas, 
para ganhar uns trocados e levar comida 
para casa. Casa é modo de dizer, umas 
tábuas velhas, cobertas por quatro folhas 
de zinco. Onde eles se abrigavam do frio e das chuvas. 
Das cinco crianças, duas eram seus, os outros ela já tinha 
quando se encontraram. Ela recolhia as sobras da feira
-livre. As doenças e a fome sempre rondando, e aquela 
família pensando que um dia Deus olharia para eles. 
José parou o carrinho no meio-fio, na frente de uma casa 
bonita e foi mexer no lixo na cata de alguma coisa que 
pudesse render alguns trocados. Dentro de uma sacola 
havia uma pequena mala de couro que ele abriu e notou 
vários papéis que pareciam importantes e um maço de 
dinheiro estrangeiro. José na sua ignorância, não podia 
avaliar o quanto tinha nas mãos naquele instante. Mas 
sabia que aquilo era importante e que não era seu. Pensou 
nas crianças, pensou na mulher, hesitou por instantes mas 
acabou batendo na porta da casa. Uma senhora atendeu e 
ele disse que havia achado aquilo no lixo da casa, esten-
dendo a maleta de couro, e que achava ser importante, a 
mulher ao ver os documentos, espantada, disse que sim 
eram importantes e que não sabia como, foram parar no 
lixo. Quando ia agradecer, José lhe entregou o maço de 
dólares, e disse que estavam junto da pasta. A mulher 
ficou parada, de boca aberta, enquanto José pegava o 
seu carrinho e sumia na escuridão da rua.

A Dona da bela casa, no jantar, contou o ocorrido ao 
seu marido, que ponderou: Se procurarmos esse infeliz 
e lhe dermos uma recompensa, certamente vamos criar 
um problema para nós, pois ele não mais sairá da nossa 
porta, mendigando. Mas deixar por isso mesmo é injusto 
disse a mulher. Chamaram o vigia da rua e pediram que 
localiza-se o catador e levasse para ele uma recompensa 
pelo feito. Por quatro dias o vigia procurou o catador, para 
finalmente na véspera do Natal, encontrar o paradeiro do 
tal José. Encheram três caixas de comida e mandaram 
pelo vigia. Com a recomendação de não dizer nada. 
Quando o vigia chegou na vila onde morava José e sua 
família, notou um movimento dos moradores, carregando 
uma lona, onde jazia o corpo de José, que morrera de 
fome e tuberculose. O vigia descarregou as caixas na 
beira da calçada e foi se embora.

Para o verão!
O verão está aí e com ele há chance de ocorrerem 

alguns acidentes com conseqüências “bucais”. Aí 
vão algumas dicas:

- quando bater o dente vá direto ao dentista e 
em caso de corte e sangramento, limpe a região 
afetada e estanque o sangue com gaze ou pano 
limpo. Se houver inchaço coloque gelo no local. 
Em crianças remova o uso de chupetas e mama-
deiras, pois podem piorar a lesão.

-Se o dente quebrar, procure o pedaço do dente 
e coloque-o em recipiente com soro fisiológico, 
saliva ou leite e vá ao dentista o quanto antes pos-
sível. Se houver exposição do nervo (polpa), pode 
ser necessário o tratamento de canal. Quanto antes 
ocorrer o atendimento, maiores serão as chances 
de sucesso do tratamento necessário.

-Se o dente cair e for permanente é necessário 
reimplantá-lo imediatamente: vá correndo ao 
dentista, antes de decorrida uma hora, sempre 
com o dente imerso em soro fisiológico, saliva 
ou leite. Não toque na raiz. Dentes de leite não 
são reimplantados.

-Caso o dente sofra intrusão (“entre”), é neces-
sário fazer radiografia periapical e avaliação das 
conseqüências do acidente.

Tenham todos um Feliz Natal com um Ano Novo 
portador de grandes realizações e aproveitem o 

A partir da última semana de dezembro a Câmara de 
vereadores já possui, inteiramente digitalizadas todas as 
Leis que foram feitas em Cidreira, desde a sua emancipa-
ção. O Projeto de Socialização das Leis foi conduzido e 
apresentado por Ricardo e Marcelo. O conjunto de Leis 
que regem nossa Cidreira pode ser encontrado na Câmara 
De Vereadores, à disposição de toda a comunidade, bas-
tando levar uma mídia (CD) para a gravação dos arquivos. 
O serviço é gratuito. 

Jociel Lima Recebe o CD  de Elimar Pacheco e Mestre Julinho de Rubens Rosa

Ricardo explanou o Projeto para o Público.

Desta vez foi a Secretaria da Saúde que resolveu fazer 
eventos, no lugar de cuidar da Saúde Pública. O resultado 
foi o de sempre: O Maior Fiasco! O evento foi anunciado 
em carros de som. Primeiro para as 16:00, depois para 
as 19:00. Não saiu nem um nem outro. O som estava 
montado, faltou lugar para ligar os aparelhos infláveis, 
como se ninguém soubesse antes que precisava ligar. 
Não foram inflados os aparelhos. Na hora marcada não 
tinha nada, ninguém apareceu. O Secretário da Saúde 
que disse que fazer evento era muito fácil, nem deu as 
caras. A Diretora de Turismo Marion, correu o dia inteiro 
tentando tapar os furos do Secretário que resolveu que 
sabia fazer eventos. O Presépio Vivo, com pessoas da 
Melhor Idade, prometido pelo Secretário da Saúde foi 
vivo, e nem apareceu. Aí, até o Papai Noel perdeu o 
Saco e também não apareceu. No final das contas, só o 
que aconteceu foi o Espetáculo da Banda Municipal, que 
como sempre estava organizada, no lugar certo, na hora 
certa, porque a Diretoria de Cultura sabe muito bem, que 
não é fácil fazer um evento.

Em Sessão Solene, o Presidente da Câmara de Verea-
dores, Elimar Pacheco, entregou à comunidade os CDs 
contendo as Leis de Cidreira. Foram convidados para 
a solenidade, além de todas as instituições públicas e 
civis, todos os ex-prefeitos e ex-vereadores de Cidreira. 

Prefeitura lança a Sacolinha de Cidreira, que deveria 
ter o objetivo de ser uma lembrança para os visitantes 
e divulgar as coisas boas de nossa praia! Porém, parece 
que na falta de coisas boas para botar na sacolinha, 
resolveram botar com tudo. Botaram um panfleto cuja 
capa divulgava a Concha Acústica, deve ter faltado foto, 
então botaram uma pintura, com coisas que nem existem. 
Na falta do que divulgar o bem público, botaram duas 
páginas inteiras, uma divulgando a Plataforma e outra o 
Lagoa Country, empreendimentos privados que devem 
ter patrocinado a folheteria. E da Cultura Nada!
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DA ESPERANÇA

Ontem deixamos para fazer hoje, e 
hoje estamos assoberbados e quando 
nos descobrimos sem tempo, o tempo 
esgotou os prazos e é fim de ano. O que 
temos desses dias de 2005? Simples. Restaram todas as 
coisas que plantamos. Para alguns, bonança. Para ou-
tros, tempestades. É a implacável lei do retorno agindo 
soberanamente acima de todas as cabeças, coroadas ou 
não, impondo as regras que quase sempre teimamos 
em não entender. 

Antes da vaidade, da mesquinharia, dos interesses, da 
soberba e do egoísmo, deveríamos exercitar a fraterni-
dade e o pluralismo. A vida em comunidade não é só 
falação, é ação. É trabalho incansável, é persistência, 
e  decididamente nem todos nós simples mortais temos 
essas qualidades. 

Os sentimentos que sobram nos caminhos intrincados 
dos poderes e daqueles que se acham poderosos, nem de 
longe são nobres. São descaminhos para os caminhantes 
dessa cidade que assim como tantas outras comunida-
des, de quatro em quatro são chamadas a dar seu voto, 
e são enganadas por luzes, músicas e promessas. Como 
se não bastassem serem ludibriados, os cidadãos tem 
de aturar a arrogância daqueles que deveriam ser os 
representantes do povo e não perguntam nunca a esse 
povo o que ele quer. Decidem numa falsa ditadura de 
mandantes o que é melhor para uma cidade, e salvo 
raras exceções, erram ridiculamente nas suas decisões. 

As incompetências registradas nessas ações de 
“mandantes”, devem ser exaustivamente estudadas, 
pois parecem a grosso modo, uma beleza, mas quando 
analisamos a fundo a questão, ai sim, temos certeza da 
maldade e da perversidade humana e seus escabrosos 
artifícios para ludibriar os incautos, sua excelência o 
povo, verdadeiro dono do poder numa democracia.

	 Deveriam os donos do poder pactuar com o 
cidadão e sua cidade para construir em prol de todos. 
Deveria. Mas não é isso que se vê e o que mais se ouve 
em cada  esquina dessa praia são lamentos de quem 
acreditou num e noutro e agora entende de desilusão 
mais que tudo. 

São os exuberantes exemplos da politicagem dessa 
terra e seus qualificados representantes. Passado um 
ano o que temos de proveitoso para a comunidade ? 
Vaidades. Temos um festival de candidatos de si mesmo 
para alcaide de uma cidade de otários. Pensam eles que 
o povo não ouve, não vê e não tem memória. Ledo 
engano, infeliz conclusão. Fim de ano. 

Da sabedoria do poeta Fernando Pessoa vem uma 
cantiga para esse e outros anos de votos incompreen-
didos: 

“O prometido nunca será dado. Porque no prome-
ter cumpriu-se o fado. O que esperar, se esperança 
e gosto gastou-se  no esperar, e está  acabado”. 

Só  resta  a esperança, e esta, existe e é feita de tra-
balho, de fé, de caráter e de sentimentos de cidadania. 
Não tem dono, religião, profissão, cor ou qualquer outra 
pecha. A esperança vem do mar, da terra, de dentro de 
cada  um. Vem da nossa capacidade de construir. 

Feliz natal e um novo ano de sabedoria, poesia e 
construção.       

Associação Comunitária dos Produtores Rurais de 
Cidreira 

A comunidade da Fortaleza reuniu-se no dia 20 de 
dezembro para eleger a nova diretoria da RURALCID. 
Com o intuito de agregar os nossos produtores e bus-
car a orientação, valorização e divulgação das ações 
que dizem respeito a produção rural em Cidreira a 
Assembleia aclamou seus novos diretores. A Diretoria 
ficou assim constituída: Presidente: Deivis Saraiva 
Thomaz, Vice-presidente: Serafim Ferreira de 
Lima, Secretário: Lizete Andrade do Nascimento, 
Tesoureiro: Dario Diogo Letona

A Cidreirense Janice Gil Teixeira, filha 
do Tio Pedro e da Dona Súria, ganhou 
o titulo de campeã brasileira 2005 na 
modalidade fossa olímpica. Janice é 
octacampeã brasileira.

Janice termina a temporada em alta 
e está garantida a sua participação nos 
Jogos Pan Americanos no Rio de Ja-
neiro. Janice foi campeã da Copa das 
Américas, em Porto Rico e ainda bateu 
o recorde nacional, com a marca de 115 
em 125 pratos.

Janice agora está se preparando para 
os jogos Pan-Americanos no Rio de 
Janeiro, onde tem grande chances de 
conquistar medalhas para Cidreira e para 
o Brasil. Nossa Cidreira está orgulhosa!

Por cinco votos a três, o acordo foi quebrado, e o Ve-
reador Cestari(PDT), assume a Presidência da Câmara 
no dia 1° de Janeiro de 2006, para liderar os vereadores 
durante todo o novo ano.

Cestari faz uma previsão de ótimos trabalhos, con-
tando com o aumento das verbas que serão repassa-
das à Câmara. A busca de um diálogo mais aberto e 
respeitável com o Executivo é o desafio que deverá 
ser enfrentado pelo novo presidente, pois desde a de-

sastrosa perda da maioria, as relações entre Executivo 
e Legislativo Municipal tem sido marcadas por enfren-
tamentos diretos.

Cestari é considerado um dos vereadores mais expe-
rientes e hábeis, o que indica que as negociações com 
o Executivo talvez sejam menos truncadas, garantindo 
a governabilidade de nossa cidade.  

A AÇÃO DA ANATEL E DA POLÍCIA CIVIL
De posse do mandato expedido pelo juiz, os funcio-

nários da ANATEL, monitoraram o sinal da chamada 
Rádio Alternativa. Entraram na casa, tiraram a rádio do 
ar e confiscaram todo o equipamento de transmissão.

A RÁDIO NÃO TINHA CONCESSÃO
Conforme já constatado, a Rádio não tinha autorização 

para funcionar e o responsável foi detido em flagrante.
PRESO E CONDUZIDO A DP

O “dono” da Rádio, que se dizia comunitária, foi 
acusado de Crime Federal, foi preso e levado para a 
DP de Cidreira, onde prestou depoimento.

SAIU SOB FIANÇA
O acusado, depois de prestar depoimento, pagou a 

fiança no valor de R$ 400,00, e foi solto para respon-
der o inquérito em liberdade. Segundo informações o 
acusado, já respondia a queixas, prestadas contra ele 
em outras cidades, por vários delitos.

A COMUNIDADE LESADA
Pessoas da nossa comunidade que se sentiram lesadas 

poderão fazer suas queixas na DP de Cidreira.
A OUTRA RÁDIO TAMBÉM FOI FECHADA

Sem o flagrante, pois não estava transmitindo, a Rádio 
Imigrantes também foi lacrada pela ANATEL.
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Rondas de Natal

Conforme prometido 
estamos efetuando, o tra-
balho de ronda em áreas 
do comercio local. Para coibir os assaltos ao co-
mercio local.

Brigada Militar
Com 100 homens em Cidreira, a brigada esta 

colocando homens em todos os cantos da cidade. 
Es t e  ano  t em  segurança.

                      Tráfico de Drogas
 Somente este mês, foram presos 3 traficantes 

dos mais diversos pontos da cidade. Não queremos 
esta gente em nossa cidade, para viciar e delinqüir 
nossos jovens.

                      Quadrilhas de Fora
 Foi presa uma quadrilha do campo da tuca, 

juntamente com meliantes de nossa cidade. Já não 
chega os nossos e ainda trazem de fora.   

                     Rádios Piratas 
 Acabou a mentira, as rádios eram piratas, muita 

gente foi enganada, e hoje estão procurando a De-
legacia para registrar e procurar os seus direitos.

 Com Mandado de Busca e Apreensão, os Po-
liciais da DP de Cidreira e Agentes da ANATEL, 
recolheram o material e prenderam em flagrante o 
proprietário de uma das rádios.

 A outra já tinha trocado de local, mas estamos 
de olho, se abrir, será fechada. 

		    Então é Natal
Um  Próspero Ano de 2006, para todos os ci-

dadãos de Cidreira, e que Deus ilumine a todos 
nós, para que tenhamos Segurança, Saúde e muita 
alegria. São  os votos dos Funcionários  da DP de 
Cidreira.

 “Da Frase”

   “O PRESENTE DO FUTURO, VOCÊ TEM 
QUE ESCOLHER AGORA”

   Pela primeira vez em minha vida, vi um sindicato 
lutar para conseguir aumento de IPTU. Com uma “pro-
messa” do Sr. Prefeito de aumento, mas sem Projeto. 
O sindicato convidou os vereadores para uma reunião 
em sua sede, onde ficou acordado Em Assembléia, que 
sem a apresentação do Projeto de Aumento, na Câmara 
de Vereadores, não seria aceita nenhuma outra proposta 
do Executivo.
 E ficamos surpresos quando da votação do veto do 
Executivo, lá estavam Diretores do Simcra, bem como 
seu Presidente, pedindo que os mesmos vereadores, 
votassem a favor do aumento de IPTU, com a desculpa 
de que o Executivo teria mandado uma proposta.
 Por este motivo temos varias perguntas a fazer:
 - Se ouve outra assembléia do sindicato, a respeito do 
aumento, porque os vereadores não foram convidados 
e quantos funcionários compareceram?
 - Se ouve uma proposta de Projeto do Executivo, a 
quem foi feita, e quem a recebeu?
 - Porque o mesmo numero de funcionários, que 
estavam na assembléia do Simcra, não estavam na 
Câmara de Vereadores?
 - Por fim, qual foi a proposta feita, se o acordo seria 
de que o Executivo mandaria para a Câmara um 
Projeto e não uma Proposta?
 Tendo em vista tudo isso, nós os vereadores que não 
podemos entender, um aumento de IPTU, em uma ci-
dade que não dá condições aos moradores e veranistas. 
Votamos contra este aumento abusivo, de imposto. 
 E se existe algo de estranho e obscuro em tudo isto, 
com certeza não é de nossa parte, mas sim de quem 
se reuniu a sós, sem uma assembléia com os sócios e 
verdadeiros interessados pelo aumento.
 Se o Executivo tem interesse de dar aumento, ao fun-

cionalismo, que mande para esta Casa Legislativa, o 
Projeto de Aumento, que nós Vereadores com certeza, 
analisaremos e votaremos em favor dos Funcionários, 
e não em favor de alguns.
 O resto todo, são só falácias e fofocas, espalhadas na 
cidade, para que os verdadeiros culpados pela falta 
de aumento do Funcionalismo, sejam encobertos.
 E só acreditaremos em aumento salarial para o Funcio-
nalismo Publico Municipal, com o Projeto em nossas 
mãos. 
 Porque nós Vereadores sim, queremos aumento 
para o Funcionário, queremos Plano de Carreira 
para os Professores, e principalmente queremos 
que seja para todos, e não somente para beneficiar 
alguns.

Vereador Ricardo Corrêa da Silva
Lobão

Os funcionário Públicos Municipais reunidos em 
Assembléia Geral, na nova sede do SIMCRA, deci-
diram por apresentar ao Prefeito uma proposta que os 
contemple com um aumento de no mínimo 15%.

Por decisão da maioria deve a Diretoria do SIMCRA 
enviar ofício do Sindicato solicitando ao Prefeito que 
o percentual de aumento, definido e claro, seja enca-
minhado à Câmara de Vereadores.

Os vereadores Elimar Pacheco e Lobão juntamente 
com a Vereadora Lena, estiveram presentes ao encontro, 
e apresentaram o seu apoio as reivindicações da classe 
trabalhadora.

Professores mobilizados na luta pela aprovação do Plano de Carreira do 
Magistério em Cidreira.

Após algumas lideranças abandonarem a luta dos 
professores, a classe voltou a se mobilizar, pois ainda 
não foram atendidas as reivindicações, sendo a princi-
pal delas a aprovação do Plano de Carreira.

Fizeram uma mobilização na frente da Prefeitura, 
onde reunidas, discutiram as novas diretrizes da classe. 
As lideranças que abandonaram a luta, já foram subti-
tuídas, e não irão fazer falta, afirmaram as professoras. 
Temos uma luta, e não vamos trair nossa classe. 



De 13 a 16 de dezembro, em Brasília - DF, aconteceu 
a I Conferência Nacional de Cultura. Trabalhando para 
o desenvolvimento da cultura nacional e representando 
a nossa cultura, estavam Ivan Therra, Jociel Lima e José 
Mariano, todos da região litorânea do Rio Grande do 
Sul. O momento foi único, pois pela primeira vez na 
história do Brasil, pensadores da cultura de todo o país 
reuniram-se para discutir e aprovar ações que serão 
apresentadas ao Congresso Nacional, para que seja 
criado o Sistema Nacional de Cultura e formado o Plano 
Nacional de Cultura. Um avanço sem precedentes na 
história da cultura de nosso país. Todos os sotaques do 
Brasil falaram em cultura em um mesmo ritmo. 

O Nosso Diretor Municipal de Cultura, Jociel Lima, com 
participação destacada, foi o Relator das propostas do 
Eixo que discutiu questões referentes a  Gestão Pública 
Cultural.

Dentre as propostas aprovadas pela Conferência está a que garante 
1% da arrecadação do Município para investimentos na pasta da 
cultura. Esta ação deve modificar o quadro de investimento na área 
da cultura em todo o Brasil. Foi aprovada também a criação de Con-
selhos de Cultura em todos os níveis, federal, estadual e municipal, 
com paridade de participação entre o público e o civil, o que garante 
a participação da sociedade cultural organizada.

A DELEGAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL
Nossa delegação foi composta de 20 delegados eleitos, represen-

tando todas as regiões do nosso estado. O trabalho realizado pela 
cultura gaúcha foi de suma importância, contribuindo substancial-
mente para o sucesso da I Conferência Nacional da Cultura.

De negativo, destaca-se que a Delegação Gaúcha foi a única da 
Região Sul a ser enviada de ônibus. Caracterizando uma falta de 
consideração por parte do Governo do Estado para com os seus 
delegados eleitos e para com a cultura gaúcha.

O Delegado Nacional de Cultura, Ivan Therra, defendeu na Plenária 
a participação majoritária da comunidade nos Conselhos de Cultura 
Federais, Estaduais e Municipais.

CONTATOS IMPORTANTES EM BRASÍLIA
Contatos foram realizados em Brasília pelos nosso 

representantes culturais. Projetos Culturais que já estão 
sendo realizados pela Diretoria Municipal de Cultura 
juntamente com a Associação Casa de Cultura do Li-
toral, com apoio do Conselho Municipal de Cultura e 
da Prefeitura Municipal de Cidreira, habilitam a nossa 
praia a pleitear a implantação de Projetos Federais. 
Com liberação de recursos Federais. Contemplando a 
participação de nossa praia da Cidreira, em Projetos 
Culturais com apoio do Ministério da Cultura.

É muito provável que a nossa Cidreira, por sua 
vocação cultural comunitária, esteja entre as cidades 
do país que serão contempladas com ações diretas do 
Ministério da Cultura. Tudo a partir da ação altamente 
positiva dos nosso representantes culturais, Ivan Therra 
e Jociel Lima. A história e a ação cultural de nossa 
comunidade garantem boas possibilidades.

Ivan Therra, Jociel Lima e Aloísio Guapindaia, representante do 
Ministério da Cultura na I Conferência Nacional de Cultura.. Jociel Lima e Ivan Therra na Catedral de Brasília.

Delegado José Mariano (Torres), Chefe da Delegação Gaúcha Luciane 
(SEDAC), Delegado Zé Cartola (POA), Coordenadora da Região Sul 
Rosane Dalsasso (MINC), Observador do MINC Jociel Lima (Cidreira) e 
Delegado Ivan Therra (Cidreira).


